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174 
Trinta diabos te levem, 
outros tantos te consumam, 
outros tantos te arrastem 
para a cama onde eu dmino. 

175 
Cala-te aln boca aberta, 
cara de formento erú, 
eu iá te deitei de comer 
pelo buraco do 

176 
Se Ui visses o que eu vi 
.fti.has como eu fují: 
unia cabra a tirar aulla, 
e outra a regar o jardim. 

. 177 
O meu amor é pescador, 
• quinido pesca mata raia; 
tanibein pesca um peixinii0 
qu'anda debaixo da saia. 

:0Y-',10e255X,X.W.4. 

178 
Eu quebrei o canlarinho 
a porta da meu itinór, 
mandau-me apanhPs as cacos 
e tornou-o a caia pôr. 

179 
Quizeste chamar-lar, feia, 
eu nua sou rio zls:-31m; 
isto foi uma velha íaa 
que botou feio em. mim. 

180 
Paz-aia cagar de joelhos 
parauão barrar o capote, 
alegra-te Minha tinia 
que só junto p'ro teu doto. 

181 
Debaixo da ponte nasce 
agua clara sem leda; 
é muita 
O amôr per quem eu morro. 

182 
Uma velha ja tu'a dava, 
fiado até ao veraa; 
antes quero dhuna nova, 
com O dinheiro no in5a. 

1.83 • 
Esta noite ha de chover 
uma chuva terneraza, 
eu hei-de-in'abrigar (rena 
á tua porta, ali 

Adeus oh Ponte da Lima, 
ek.readu de carvalheirui3; 

,» 
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Vianna por ser maior, 
não tem lá senão pinheiros. 

'185 
Valha-me Nossa Senhora, 
a Virgem da Piedade; 
ella me queira valer 
em qualquer anciedade. 

189 
já não quero mais amar, 
já do amar tenho medo; 
on não quero ir pagar 
dividas que eu não devo. 

187 
Não te cozes, nossa Anua, 
gosa-te da bôa vida; 
eu bem sei d'urna casaria 
t"° chora d'arrependida. 

488 
Fui ao matto a carqueija 
escorreguei no pinheirinho, 
estas meninas d'agora 
estão marcadas no focinho. 

1.89 
Oh! menirn. 
("1(.!-1-11'0, que não é pecado, 
uma brazinha de lume, 
para acceader o cigarro. 

409 
Amores!... amores 
como eui tenho 
agora já não, 
que me tom morrido. 

(Continúa) 
J. DA S. VIEIRA. 

TRADIÇÕES POPULARES DE 

BARCELLOS 

I I 

co:uos POPULARES 

III 

G b'va4e esicantafle 

Uma occasião no convento da 
Franqueira um frade depois de an-
dar a passeiar pela serca,scnlou-se 
ao pé d'uni tanqne dentro dos 
elantros e ouvindo cantar um pas-
sarinho ficou encantado por (:;.;'pa-
ço de sessenta annos. Uru dia,en-
Irou no convento e não conheceu 
nenhum frade nem este o conhe-
ceram. Viu-se então por memorias 
do convento que elle era uni dos 
frades que á sessenta turnos alli 
existia. 
A mesma tradicção se conta do 

convento de Villar: «No tempo em 
que o Mosteiro de Villar de Fra-
des, que o auctor da fienedicta 
Lusitanio julga, se fundara no tem-
po de S. Martinlio de Dume, era 
de Monges de S. Bento, um San-
to A bbade absorto na comtenplação 
Waquellas palavras do Psalmo 89. 
Mi/ annos avista de Deus srlo como o 
dia que hoidem passou, se deixou 
levar da Suave harmonia de uma 
ave, e a seguia e esteve ouvindo, 
até que ella desapareceu. Voltou 
para o Mosteiro, e ficou admirado, 
quando viu, que no brevissimo 
tempo cio um só dia, como se lhe ' 
representou, tudo eslava mudado, 
e eram outros Religiosos, e não os 
que elle deixara. Contou o que lho 
tinha acontecido, recorreram os 
Monges a algumas memorias, e a-
charam, que era o Abbade, que ha-
via settenta annos tinha desapare-
cido do Mosteiro. Não conta o so-
bredito auctor o tempo, ou seca-
lo, em que aconteceu tão estupen-
do prodigio». (a) 

(a) Fr. Manoel da Moalhada,— 
iii 
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A. tracticção popular da Franquei-
-za tem relacAo com esta e só ha 
unia contradição no ruuner° dos 
Quilos, pois diz-se ( pie o frade .Ii-
con encantado sessenta aflitos, e 
O anclor, diz Srefil settenta; e em 
logar;de ser frade é abbade O anc-
ter descrevo esta lenda cO'rrrõ aIO 

success° miraculoso dado no soou-
lo VIL 

COSTUMES, POPULARES 

I • 

Ern Ezi'ica era 

• Era não era, 
era moleiro, 
fazia batoques, 
s,,hi ser batoqueiro, 

'011 .1(110S, 

lati caba cortiy.os, 
(-,i(e%11-11.1e aatoticia, 
que. ora seu pai morto, 
sua rn:w por nascer: 
deitou as pernas ás costas, 
e rapou a correr. 

O nwle.sal 

Está diante do meu sol, 
O Diabinho maior 
formiguinhas amarellas 
que le pies pernas 
sanguinho a'sCorrer 

o Diabo a 1-ouber 
CIO nome ( to padre e do rilha, 
• vir land.nugo -Itiro-le um tia 
h pÔr a espreitar 
e se o vir hei de le atirar 

III 

(Quando chega o sacco) 
.1)ew3 te salve sacou, 
nove maquias le rapo: 
truz por te trizer, 
trez por te moer, 
trez para •o men [Aluo comer. 

(Depois) 
Chega a mulher, 
tira o que quer, 
chega o 
tira o que come, 
a filha Maria, 
o que queria. 

(O criado) 
O' se. meu. aw0:--' 
o sueco está por maquiar, 

(( moleivo) 
maquia-o lá 
que to leve o diabo. 

I V 

,',,2nE:q.zts.i...1h.1) 

..Nlauquinho, 
(puln nunic,o11: 

foi o ! filho 
(1110 1.101' W.1111 11115011. 

Se (.1:1(1 

O 

(111e ( 11zZ11110 ( 1111:(.1/' 

te 11a d1.1 

;.:t to t tiO loyre, 
e do I;:),1 
(lui.. te leve! ( A) 

a 

(.1) No Porto mi bem so diz: 

O Hutnoo d(3 (ia ja 
1),01' 

soi•;0 irG • • . 

cL(0' 
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V 

C 17.7'ernan2hfl2o 

Fernaildinho foi no vinho, 
quebrou o c,opo no caminho; 
ai do copo, ai do vinho 
ai do... cú do Vernandinho. 

VI 

'Mvia ino2eb.a 

Indo eu por um caminho, 
encontrei uni burriquinho, 
carregado fULibellãos, 
meias p.-idres, meias sãos; 
encontrei Maria moleira, 
sentada n'mna cadeira, 
fôra eu que sou juiz, 

le c.— no nariz, 
fóra eu que sou letrado, 
que le C• .. 110 SObl'ild0, 

p'ro primeiro q'a ( l'i falar, 
na bocea beide e.... 

V I I 

a) E' muito bom mattar o pi-
meiro piolho que apparecer na ca-
beça d'uma creança, no fundo d'u-
ma cabaça. 

Isto para cila (a ('riança) sõr 
bôa cantadeira e de juizo. 

V III 

b) E' muito bom Ural' um ta-
manco do 1,), esquerdo, para o ar, 
quiuuto um cão estiver a uivar. 

Isto por causa do mau agouro. 
Sobre, este costumo vciase um 

costume popular do Minho. publica-
do em 1t pelo snr. A. R. intitu-
lado:—Prejuizos do Minho: « tres 
vezes, e trez nontes seguidas, piou 
o mocho no esgalho da arvoro ve-

lha e carcomida. E lá dentro a luz 
d'azeite crepitou Ires vezes, trs 
vezes sobre o telhado rolaram pe-
dras lançadas por invisivel mão. E 
no forro mal seguro, ou à porta já 
trancada, soou Ires vezes caverno-
so som. Ha morte um casa, ou na 
familial... E as almas finadas d'es-
ta a inandain avisar de que . vai ex-
pirar alguem. 

Sr o cão uivou e um latido ter-
MillOU o uivo; e se Ires vezes se 
repeti° o mesmo, então a desgra-
ça õ certa. E em vão calareis os 
uivos com O ,SaCrilCf/i0 (Te levantai' 
uni chiindlo de sola acima, por-
que (.? gol ft (.".; inevitavel.—So uni 
gallo negro nos cantar fóra da meia 
noite, inatai-o logo, porque o seu 
cauto trará desgraça.---E se alta 
noite se ouvir estrondo em casa, 

Po teia ser ratos nem galos, 
mas (?.?() wi, as almas que andam 
penando, e satis'ai.ei-lhe seus com-
promissos.para que deixein o mun-
do e vão ser julgad os !...» 
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